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Semana de inaugurações

Juíza eleitoral da Comarca considera 
improcedente o pedido de anulação da 
eleição de 2024 para prefeito | Página 6

Equipe da GCM 
salva a vida de uma 
bebê de nove dias

A Prefeitura entregou o Centro Oncológico e de Saúde da Mulher e a reforma 
e ampliação da escola de ensino fundamental do Jardim Excelsior

Com carga roubada, ladrões abrem uma 
filial da Casas Bahia no Jardim Vante
Vítimas foram rendidas em Sorocaba e obrigadas a descarregar os produtos numa casa em 
Porto Feliz. A liquidação já tinha começado quando chegaram Polícia Civil e GCM | Página 3

Nesta semana a 
rede pública de 
saúde ganhou uma 

importante unidade, o 
Centro Oncológico e de 
Saúde da Mulher. Os 
pacientes com câncer 
passam a ter a opção 
de um tratamento de 
qualidade e humanizado 
prestado no próprio 
município, sem ter de 
passar pelo estresse de 
longas viagens. Atualmente 
há 111 pacientes em 
tratamento oncológico no 
Sistema Único de Saúde. 
Além de atender estes 

pacientes, a unidade 
também será especializada 
na saúde da mulher. Outra 
inauguração da semana: 
a reforma e ampliação 
da escola de ensino 
fundamental Profª Luiza 
Carvalho Pires (Jardim 
Excelsior). A escola ganhou 
mais quatro salas de aula e 
foi totalmente climatizada. 
A reforma incluiu troca de 
forro, telhado e instalações 
elétricas. A quadra foi 
fechada e a Prefeitura 
construiu novos sanitários, 
sala dos professores e sala 
de coordenação | Página 4EDUCAÇÃO E SAÚDE. Obras na escola do Jardim Excelsior e nova unidade de saúde foram entregues nesta semana

Na manhã desta quinta-
feira (14), guardas 

civis municipais salvaram 
a vida de uma recém-
nascida. Por volta das 
6h30, um veículo parou 
em frente à sede da GCM 
no Jardim Bela Vista e o 
motorista acionou a buzina 
para pedir socorro. Uma 
bebê de nove dias havia 
engasgado e não estava 
respirando. A Equipe D 
realizou a Manobra de 
Heimlich e ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP). 
Segundo explicam os 
guardas, a RCP foi 
necessária para manter 

a circulação sanguínea 
e a oxigenação da bebê 
até que ela chegasse ao 
Pronto-Socorro Municipal. 
A equipe de emergência 
formada pelo médico 
Valentim Peraro e pelos 
técnicos em enfermagem 
Mayara da Cruz Correa e 
Wellington Renato Pinto 
atenderam a recém-
nascida até ela voltar 
às condições normais e 
ser devolvida aos pais. 
Eles foram orientados a 
procurar uma unidade da 
rede municipal de saúde 
para o acompanhamento 
da recém-nascida

ONZE DE AGOSTO. A Câmara aprovou na sessão desta semana uma Moção de Aplauso à 
Subsecção de Porto Feliz da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Aprovada por unanimidade, 
a moção foi proposta pelo vereador e advogado Luís Diniz (PSD) por ocasião do Dia do 
Advogado e aprovada por unanimidade. Na foto, advogados e vereadores | Página 7

Nesta semana 
a Prefeitura 

concluiu o 
asfaltamento 

da estrada 
municipal 

da Agrovila 
CAIC. Foram 

asfaltados 
cerca de dois 

quilômetros 
de estrada, 

beneficiando os 
moradores do 

bairro 

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Assessoria de imprensa | Câmara

Guarda Civil Municipal | divulgação
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A foto que ilustra esta 
matéria mostra a 
imagem original de 

Nossa Senhora da Penha 
— Primeira Padroeira 
de Porto Feliz —-, es-
culpida em terracota e 
que pertenceu a Antônio 
Cardoso Pimentel, um dos 
fundadores desta cidade. 
Nem é preciso dizer que a 
imagem pioneira de Nossa 
Senhora da Penha é teste-
munha ocular de todos os 
acontecimentos ocorridos 
em Porto Feliz, desde o 
início do povoamento em 
1693, até os dias atuais.

Os assentamentos his-
tóricos revelam que pelos 
seus poderes milagrosos 
Nossa Senhora da Penha 
foi acolhida pela cidade 
de São Paulo, embora 
de maneira não oficial, 
como sua padroeira. A 
devoção à Nossa Senhora 
da Penha teve origem 
durante o domínio muçul-
mano na Europa, quando 
os cristãos costumavam 
enterrar suas imagens 
sagradas para que não 
fossem profanadas pelos 
infiéis, sendo certo que 
muitas dessas imagens 
permanecem escondidas 
até os nossos dias. 

A história conta que 
por volta do ano 1430 um 
monge francês de nome 
Simão Vela, passou a so-
nhar com uma estátua de 
Nossa Senhora enterrada 

em uma serra conhecida 
como Penha de França, na 
Província de Salamanca na 
Espanha e, nesses sonhos, 
a imagem resplandecia en-
volta em forte luz. Depois 
de passar cinco longos 
anos procurando, Simão 
Vela encontrou, com o au-
xílio de uma camponesa e 
de alguns pastores, o tão 
almejado tesouro e, como 
agradecimento, construiu 
uma pequena capela no 
local, onde depositou a 
imagem encontrada. De-
pois disso e devido à fama 
dos milagres atribuídos à 
santa, um grande santuá-
rio foi erguido no lugar em 
louvor à Nossa Senhora da 
Penha. 

No século XVII outro 
fato curioso aconteceu 
envolvendo a milagrosa 
santa, desta vez na ci-
dade de São Paulo. Um 
comerciante francês via-
java para o Rio de Janeiro 
levando uma imagem de 
Nossa Senhora da Penha 
e pernoitou na região que 
hoje corresponde ao Bair-
ro da Penha, zona leste da 
capital paulista. Logo pela 
manhã retomou o trajeto 
rumo ao litoral e, ao cair 
da noite, montou nova-
mente seu acampamento 
para descansar, quando 
percebeu que a imagem 
havia desaparecido. Pre-
ocupado retornou ao local 
do primeiro pernoite e, 

Com algumas exceções, os no-
mes de atores costumam ser 
conhecidos apenas em suas 

respectivas épocas de atuação. Mes-
mo atores atualmente vivos — e, às 
vezes, atuantes — acabam sendo 
esquecidos do público mais jovem. 
Conversei com algumas pessoas 
que estão na faixa dos 20 anos e 
elas desconheciam nomes como 
Clint Eastwood, Ari Fontoura, Lima 
Duarte e Tommy Lee Jones, dentre 
outros. As gerações se renovam, 
mas a memória se perde.

Se é assim com atores contem-
porâneos, o que falar de atores de 
outras eras? No século XIX, por 
exemplo, tivemos muitos atores que 
se celebrizaram pelos palcos de di-
versas cidades brasileiras e, talvez, 
até de outros países. Xisto Bahia, 
por exemplo, tornou-se célebre 
durante boa parte do século XIX, 
até sua morte em 1894. Era ator, 
cantor e compositor, tendo atuado 
em diversas companhias pelo Bra-
sil afora. Esteve em Sorocaba, na 
década de 1880.

O teatro, então, era o grande 
salão de espetáculos uma vez que 
não existia nem ao menos o cinema 
ainda. Os atores, portanto, eram 
venerados por suas atuações e os 
jornais de época sempre teceram 
críticas positivas a diversos talentos. 
Um desses atores foi Henrique José 
da Costa, que atuou em teatros nos 
meados do século XIX. Em 1854 
era o 1º ator (principal) do Teatro 
da Ópera de São Paulo, recebendo o 
salário de 100$000. Para se ter uma 
ideia, o segundo ator da companhia 
recebia pouco mais da metade disso: 
70$000. 

Nessa época, Henrique já era 
um ator experiente, conforme 
atesta Maria da Conceição Vitor 
no artigo Teatro na São Francis-
co – Um mergulho na História, ao 
afirmar que na década de 1820 ele 
já atuava:

“o Brasil ainda era império; São 
Paulo ainda era vila. no calendário: 
1829. o palco: Páteo do colégio. 
Lá existia o desativado Teatro 

São Paulo, ou casa da Ópera — 
local onde está hoje o edifício da 
Secretaria da Fazenda — que serviu 
de abrigo a um grupo de amigos 
- artistas e arteiros -, acalentando 
um sonho comum: fazer teatro. Um 
teatro como veículo de expressão de 
ideias e debates sobre as mazelas 
do País, e mais um marco histórico 
da academia de Direito do Largo 
de São Francisco. Sob a direção de 
José Joaquim de Macedo e Henrique 
José da costa, a primeira peça 
encenada pelo grupo, genuinamente 
masculino, foi “ingênua”, cujo papel 
principal foi desempenhado por 
Josimo do Nascimento Silva. nos 
outros papéis estrelaram Fernando 
Dias da Mota, Bernardo Augusto 
Nascentes de Azambuja e José Maria 
Frederico de Souza Pinto”.
Henrique José da Costa foi, ain-

da, representante e primeiro Secre-
tário da Sociedade Recreio e União. 
Spencer Vampré ao tratar sobre a 
vida acadêmica em São Paulo, diz 
sobre os teatros frequentados pelos 
estudantes. Em certo trecho de seu 
livro, Vampré afirma: “O teatro da  
época  era o São José, não acabado 
ainda no exterior, e  sem decoração 
interna, no Largo de São  Gonçalo 
(Praça João Mendes), esquina da 
Rua do Imperador (Marechal Deo-
doro), onde se acha hoje a catedral, 
mas colocado em  posição inversa. 
Nesse teatro representaram os 
prestidigitadores Herman e Conde 
Patrizio, e os cartazes se afixavam 
nas paredes externas da Academia. 
O ator Joaquim Augusto Ribeiro de 
Sousa, êmulo de João Caetano, con-
quistou ali noites de glória, ao lado 
de outros atores de merecimento: — 
Henrique José da Costa, Francisco 
Gonçalves, José Vitorino, Joaquim 
Augusto, Filho, Antônio Correia 
Vasques, João Elói Quesado, cômico 
muito popular, Gustavo Pinheiro, 
Militão Augusto de Azevedo e Paulo 
Petit; e de atrizes, como Minelvina 
Gonçalves, que pouco depois se reti-
rou da cena, Deolinda de Sousa, Ma-
ria Velutti, Júlia Azevedo e outras.”

Vê-se que o nome de Henrique 
José da Costa sempre apareceu em 
destaque, o que lhe dá a credibili-

dade como ator de talento. Por isso, 
não é estranho que, ao se apresentar 
em Porto Feliz, inspirasse os seguin-
tes versos em sua homenagem:

Soneto
Feito ao artista dramático Henrique 
José da Costa, por occasião de 
representar em Porto Feliz o 
Marinheiro S. Tropez.

De gosto o peito nosso se extasia.
Se extasia este povo arrebatado!
E te vendo debutar nesse tablado
Se abrasa, se inunda d’alegria.

HENRIQUE, o nome teu já merecia,
N’um rico pedestal ser collocado. –
És sublime actor, grande, affamado –
O mundo farte-há justiça um dia.

Tens do Talmã d’um Ken a história,
Estuda n’esse livro verdadeiro, –
Gravada ficará tua memória:

Que importa seres tu estrangeiro?
Tens a palma, colheste a victoria –
És um Gênio do palco Brasileiro.

Quem compôs esses versos foi 
A. Carneiro da Silva Braga. Esse 
soneto foi publicado no Correio Pau-
listano, jornal da capital paulista, 
em 27 de junho de 1856.

Assim, Henrique José da Costa 
consagrou-se não apenas como um 
talento dramático de seu tempo, 
mas também como uma figura que 
transcendeu os palcos, deixando sua 
marca na história do teatro brasilei-
ro. Seu nome, reverenciado em ver-
sos e registros históricos, permane-
ce como testemunho de uma época 
em que os atores eram verdadeiros 
ícones culturais, capazes de inspi-
rar admiração e poesia. Embora o 
tempo possa ter obscurecido parte 
de sua trajetória, a memória de seu 
talento ainda ressoa, lembrando-nos 
de que, mesmo em eras distantes, 
a arte dramática tinha o poder de 
emocionar plateias e eternizar seus 
intérpretes mais brilhantes.

Carlos Carvalho Cavalheiro é 
professor, mestre em educação, 

escritor, pesquisador e colaborador da 
TRIBUNA

Um Ator de Renome em  
Terras Porto-felicenses

A Primeira Padroeira de Porto Feliz

para seu alívio, encontrou 
a imagem de Nossa Se-
nhora da Penha. 

Continuou sua viagem 
até o Rio de Janeiro e, 
para sua maior surpresa, 
notou que a imagem havia 
desaparecido novamente! 
Misteriosamente e pela 
segunda vez voltou a en-
contrar a imagem no local 
de seu primeiro acampa-
mento. Diante disso o via-
jante entendeu que havia 
ocorrido um sinal de que, 
naquele local, deveria ser 
erguida uma capela em 
homenagem à Virgem, o 
que foi feito. 

A imagem que protago-
nizou esse fato admirável 
encontra-se até hoje na 
Basílica construída no ano 
de 1957, próxima à antiga 

Igreja que dá nome ao tra-
dicional Bairro da Penha 
na zona leste da cidade de 
São Paulo. A imagem his-
tórica e milagrosa da pri-
meira padroeira de Porto 
Feliz, Nossa Senhora da 
Penha, reina majestosa 
no topo do altar principal 
da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos Ho-
mens, reverenciada pelo 
carinho, respeito, devoção 
e gratidão do povo porto-
-felicense! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

ORIGINAL. Esta é a imagem em terracota da primeira 
padroeira de Porto Feliz, N. Srª da Penha

Domínio público

Este é o novo WhatsApp da 
TRIBUNA: (15) 99 888-18 14
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Polícia
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N
esta semana 
foi inaugurada 
a filial da Ca-
sas Bahia do 
Jardim Vante. 

Foi inaugurada mas, em 
pouco tempo, teve de bai-
xar as portas.

A filial tinha variado 
estoque: TVs, geladeiras, 
móveis, fogões, lavadoras, 
colchões, cozinhas plane-
jadas, pneus... Os preços 
eram ótimos — pena que 
era tudo produto de roubo. 
Uma mulher foi presa e 
autuada em flagrante, e a 
Polícia Civil investiga dois 
homens.

O roubo
Na manhã desta terça-

-feira (12), um motorista e 
seu ajudante estavam na 
zona oeste de Sorocaba. 
O motorista de 46 anos e 
o ajudante de 21 faziam 
uma entrega no bairro 
Wanel Ville quando foram 
rendidos pela quadrilha.

Três homens armados 
dominaram os trabalhado-
res. Antes de mais nada, o 
bando tomou os celulares 
das vítimas. O motorista 
foi levado por um ladrão 
para a cabine do caminhão 
Volkswagen 8.140. Os ou-
tros dois criminosos foram 
para o baú, mantendo o 
ajudante como refém.

No Vante
O destino da quadrilha 

era Porto Feliz. O cami-
nhão parou em frente a 
uma casa da rua Ernesto 
Dalsóglio (Jardim Vante) e 
as vítimas foram obrigadas 
a descarregar os produtos. 
O boletim de ocorrência 
relaciona 44 itens no valor 
total de R$ 70 mil.

Quando terminaram o 
transbordo da carga, mo-
torista e ajudante foram 
ameaçados e libertados. 
Eles voltaram para o ca-
minhão vermelho, modelo 
95, e dirigiram-se à sede da 
empresa aonde trabalham. 
A empresa está estabeleci-
da em Porto Feliz.

Portão vedado
Depois de contar na 

transportadora o que ti-
nha ocorrido, as vítimas 
dirigiram-se à Delegacia 
de Polícia Civil. Os poli-
ciais, num carro sem as 
características de viatura 
policial, foram para o Jar-

dim Vante.
Na casa onde os produ-

tos foram descarregados, 
o portão é vazado. Mas, 
usando um material em 
PVC, os moradores tapa-
ram todo o portão de modo 
a impedir que alguém da 
rua conseguisse enxergar 
o quintal. 

Fresta
Havia apenas uma pe-

quena fresta no portão, 
um recorte feito no PVC 
para permitir a passagem 
da haste do cadeado. Pela 
fresta, um policial pôde ver 
alguma coisa no interior 
da casa.

Ele viu “uma infinidade 
de mercadorias, embala-
das em plástico e isopor, 
indicando que eram no-
vas” — conforme disse em 
depoimento. Pela fresta, a 
equipe fez fotos dos pro-
dutos, mandaram para 
a Delegacia e as vítimas 
reconheceram os itens 
roubados.

ROMU
A Polícia Civil pediu o 

apoio da Ronda Ostensiva 
Municipal. Com a chegada 
da equipe especializada 
da GCM, os policiais cha-
maram pelos moradores. 
Ninguém atendeu.

Tratava-se de “evidente 
situação de flagrante”, 
e o delegado Raony de 
Brito Barbedo, titular de 
Porto Feliz, determinou 
que as equipes entrassem 
na casa.

Espectadora
No quintal e no corredor 

da casa, policiais civis e 
GCMs encontraram várias 
mercadorias. Tinha mais 
dentro da casa, que estava 
escancarada, mas eles não 
encontraram ninguém no 
imóvel e passaram a per-
guntar aos vizinhos sobre 
os moradores.

Alguém apontou para 
uma mulher de 43 anos. Da 
rua, ela assistia a operação 
policial sem se manifestar, 
como se fosse mais uma 
curiosa na multidão. A 
mulher é Alessandra Apa-
recida Groppo.

Fez favor
Interrogada pelos poli-

ciais, ela admitiu que aque-
la era a sua casa. Disse 
que o imóvel era alugado e 

Um homem de 30 
anos foi autuado 

em flagrante por porte 
ilegal de arma. Ele 
foi surpreendido, na 
madrugada do último 
domingo (10), com um 
revólver calibre 38. A 
abordagem ocorreu no 
Bairro da Ponte. Márcio 
Gonçalves Mendes Júnior 
tentou fugir, mas foi 
alcançado pelos guardas 
civis municipais. A Polícia 
Civil não arbitrou fiança 
neste caso porque o 
autuado tem passagens 
criminais. Os GCMs 
estavam em patrulhamento 
de rotina quando viram, 

por volta das 4h30, uma 
moto estacionada com um 
homem. Ao perceber que 
seria abordado, ele saiu 
com a moto e tentou fugir.
Os guardas conseguiram 
interceptar a moto no 
início da rua Tereziano 
Pereira de Camargo. 
Márcio abandonou a 
moto e correu. A viatura 
acompanhou o suspeito 
até alcançá-lo mais à 
frente na mesma rua, 
antes que ele chegasse 
a um matagal. Ao ser 
abordado, ele resistiu e 
os GCMs tiveram de usar 
de “força moderada” 
para contê-lo. Ao revistar 

Márcio, um guarda 
encontrou um revólver 
de calibre 38 com seis 
munições intactas. A arma 
tinha numeração visível. Ao 
ser interrogado, o suspeito 
disse que só falaria na 
presença de seu advogado. 
Depois do exame clínico, 
ele foi levado à Delegacia 
de Polícia Civil para ser 
autuado em flagrante 
porte ilegal de arma de 
fogo de uso permitido. O 
delegado responsável pelo 
plantão, Matheus Pereira 
Barreto, deixou de arbitrar 
fiança porque o autuado já 
foi condenado por “crime 
similar”.

Um coletor de reci-
cláveis foi autuado 
em flagrante, no 

último sábado (9), por 
roubo qualificado. Ele é 
acusado de ter atacado 
a vítima com uma barra 
de ferro para roubar um 
celular.

A vítima é um homem 
de 44 anos que sofreu feri-
mentos na cabeça e teve o 
braço fraturado. O ataque 
e a prisão do agressor 
pela Polícia Militar ocor-
reram no mesmo bairro, o 
Parque Residencial Água 
Branca.

A guarnição da PM 
foi despachada para a 
rua Daniel de Camargo 
Taborda, na tarde de sá-
bado, para atender a uma 
ocorrência de agressão. 
Os policiais chegaram por 
volta das 14h30 e encon-

traram no local apenas a 
vítima.

Com ferimentos na 
cabeça e o braço esquerdo 
fraturado, a vítima disse 
ter sido vítima de rou-
bo. O agressor, com uma 
barra de ferro, golpeou 
a vítima e conseguiu se 
apoderar do telefone.

O Resgate Municipal 
levou a vítima para o 
Pronto-Socorro e os po-
liciais militares saíram à 
procura do agressor. Eles 
tinham uma descrição do 
homem e o encontraram 
não muito longe do local 
da agressão, na rua Apa-
rício Pires.

Ele estava com o ce-
lular da vítima, mas o 
aparelho estava tão dani-
ficado que o dono acabou 
jogando-o fora. O coletor 
de recicláveis José Ge-

raldo Laia Júnior, de 39 
anos, negou a agressão. 
Disse que não bateu em 
ninguém, ao contrário. 
Foi agredido pela vítima 
— e mostrou uma leve 
lesão no supercílio.

Perguntado sobre o 
celular encontrado com 
ele, achou melhor ficar 
em silêncio. Ou não conse-
guiu pensar em nenhuma 
explicação para dar aos 
PMs.

Responsável pelo plan-
tão, o delegado de Polícia 
Civil Matheus Pereira 
Barreto determinou que 
o coletor fosse autuado 
em flagrante por roubo 
qualificado (com lesão 
corporal grave). Por con-
ta da agressão à vítima, 
o delegado representou 
pela prisão preventiva do 
autuado.

A Polícia Civil tra-
ta como homicí-
dio a morte de 
Gilberto Soares 

Leal, de 52 anos — o Ale-
mão. Ele foi encontrado 
morto numa propriedade 
rural da família sexta-
-feira 8, com ferimentos 
na nuca.

O suspeito, que é so-
brinho da vítima, não foi 
localizado no dia, mas 
apresentou-se à Polícia 
Civil no dia seguinte, foi 
ouvido e liberado. As in-
vestigações prosseguem.

O corpo
Naquela sexta-feira, 

a ex-esposa do irmão da 
vítima foi à propriedade 
rural no bairro Chapa-
dão, às margens da ro-
dovia Marechal Rondon, 
para buscar o filho. O 
filho do casal, segundo 
as informações prestadas 
à polícia, é uma pessoa 
com uso problemático 
de drogas. Ele estava em 
recuperação, morando no 
sítio com o tio — a vítima.

A mulher tinha com-
binado buscar o filho e 
levá-lo para participar da 
comemoração pelo Dias 
dos Pais numa creche. 
Ao chegar à proprie-
dade, ela não viu o Fiat 
Strada Adventure CD de 
Alemão. Entrou na casa 
de madeira e encontrou 
Alemão caído de barriga 
para baixo. Ele já estava 
morto e o jovem de 20 

anos não se encontrava 
na propriedade.

Polícia em ação
A mulher ligou para 

o ex-marido (irmão da 
vítima) e ele pediu ajuda 
à Polícia Militar. A guar-
nição despachada para 
o Chapadão constatou 
que se tratava de morte 
violenta. A vítima tinha 
ferimentos visíveis na 
nuca.

Informada do possível 
homicídio, a Polícia Civil 
requisitou uma equipe 
do Núcleo de Peritos de 
Sorocaba. Eles exami-
naram e documentaram 
o local, e depois o corpo 
foi levado ao Instituto 
Médico-Legal de Soro-
caba.

Depoimento
No decorrer das inves-

tigações, a Polícia Civil 
determinou que a morte 
de Alemão tinha ocorrido 
na quinta-feira 7, um dia 
antes de o corpo ter sido 
encontrado. No sábado, 
o suspeito de 20 anos 
apresentou-se esponta-
neamente à Delegacia e 
prestou depoimento.

O delegado Raony de 
Brito Barbedo, titular de 
Porto Feliz, entendeu que 
não estavam presentes, 
neste caso, as condições 
exigidas por lei para que 
o suspeito fosse autuado 
em flagrante. Passou-se 
muito tempo entre o cri-

Roubo de R$ 70 mil acaba com uma prisão
As próprias vítimas tiveram de levar a carga roubada em Sorocaba para o Vante

morava sozinha, pois o ma-
rido estava internado “em 
clínica de reabilitação”.

E aquelas mercadorias 
todas? Alessandra disse 
que estava em frente de 
casa, tomando sol, quan-
do parou um caminhão 
com três homens e eles 
pediram para guardar lá 
os produtos. Mesmo sem 
conhecer nenhum dos três, 
concordou com o pedido. 
Ela garantiu que não re-
ceberia nenhum centavo 
pelo favor.

Presa
Além da versão inveros-

símil, moradores disseram 
que Alessandra estava 
oferecendo os produtos 
para venda. Ela recebeu 
voz de prisão e foi levada 
para o Pronto-Socorro 
Municipal, para o exame 
clínico exigido por lei. De 
lá seguiu à Delegacia para 
ser autuada por roubo.

Para o delegado Roany, 
o roubo foi planejado e a 
moradora está envolvida no 
crime. O delegado chama a 
atenção para o portão, que 
foi previamente tapado com 
o material de PVC para 
impedir a visão do interior 
do imóvel — uma prova de 
premeditação.

“O grupo, ao praticar 
o roubo, já contava com a 
participação de Alessandra 
Aparecida Groppo para 
receber [a carga]”, disse 
o delegado Raony em seu 
despacho. “Há, nesse as-
pecto, prévia unidade de 
desígnios e identidade de 
propósitos entre a ora in-
diciada e os criminosos que 
participaram ativamente 
do roubo. No caso concreto, 
portanto, há de ser aplicada 
a teoria do ‘favorecimento 
ou da causação’, de modo 
que o agente deve ser puni-
do pelo crime cometido pelo 
autor direto, por favorecer, 
induzir ou instigar a prática 
do referido crime.”

O Setor de Investiga-
ções Gerais da Polícia Civil 
de Porto Feliz está traba-
lhando no caso e já identi-
ficou dois suspeitos. 

Suspeito pela morte de 
homem de 52 anos já 
prestou depoimento

me e a apresentação es-
pontânea do investigado.

Despacho
Ele tampouco foi sur-

preendido nas situações 
previstas pelo Código 
de Processo Penal, e sua 
prisão temporária ou 
preventiva não chegou a 
ser pedida ao Judiciário. 
“Sendo assim, mantê-lo 
nesta Unidade Policial, 
aguardando eventual 
decisão neste sentido, 
configuraria abuso de 
autoridade, razão pela 
qual não resta outra al-
ternativa além de sua 
liberação imediata”, es-
creveu o delegado em seu 
despacho.

A Polícia Civil aguar-
da o laudo do Núcleo de 
Peritos e do Instituto 
Médico-legal, enquanto 
faz investigações comple-
mentares para concluir o 
inquérito.

ALEMÃO. Morto no dia 7

GCM prende homem armado com revólver

Ladrão quebra o braço da vítima

Redes sociais
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C
om mais  de 
m i l  m e t r o s 
quadrados, a 
cidade ganhou 
nesta semana 

o Centro Oncológico e de 
Saúde da Mulher. Ele foi 
inaugurado na tarde des-
ta quarta-feira (13) pelo 
prefeito Célio Peixoto e 
pelo ex-prefeito Antônio 
Cássio Habice Prado (Dr. 
Cássio).

A nova unidade de saú-
de fica na rua Pirapora, 
atrás da Santa Casa. A 
Prefeitura utilizou uma 
área antes destinada ao 
estacionamento de veí-
culos. A construção teve 
início no governo do Dr. 
Cássio.

111 pacientes
O objetivo é propor-

cionar aos pacientes com 
câncer e às mulheres 
um espaço moderno e 
acolhedor, que permite 
às equipes oferecer um 
atendimento humanizado. 
“Agora, quem precisa des-
se cuidado não terá mais 
que viajar para outras 
cidades”, disse o prefeito 
Célio. “O tratamento será 
realizado em Porto Feliz, 
perto da família e com 
toda a atenção que cada 
paciente merece.” 

Segundo o prefeito, 
111 pacientes que estão 
atualmente em tratamen-
to oncológico em outros 
municípios passarão a ser 
atendidos em Porto Feliz 
na unidade de saúde inau-
gurada nesta semana.

Reestruturação
A inauguração permite 

à Secretaria de Saúde 
fazer uma planejada re-
estruturação na rede de 
atendimento. O atendi-
mento à mulher, que era 
feito na Unidade Básica 

Porto Feliz ganha nova unidade de saúde
Foi inaugurado nesta quarta-feira o Centro Oncológico e de Saúde da Mulher

de Saúde de Vila Angélica, 
passa para o novo Centro. 
Com isso, a UBS Maria 
Aparecida da Silva (Vila 
Angélica) volta a funcio-
nar como posto de saúde, 
reduzindo a demanda da 
UBS Dr. Antônio Patucci 
(Centro).

Esta mudança era pedi-
da pela população e fazia 
parte do plano de governo 
do então candidato a pre-
feito Célio Peixoto. Outras 
mudanças estão nos pla-
nos do governo municipal 
para melhorar o fluxo de 
atendimento na rede de 
saúde.

EM VILA PROGRESSO. Como parte da reestruturação da rede pública de saúde, a Prefeitura está 
reformando a Unidade Básica de Saúde Dr. Célio Prado (Vila Progresso). Anteriormente, esta UBS abrigava o 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). Após a reforma, ela voltará a funcionar apenas como ‘posto de saúde’. 
Nesta semana a Secretaria de Serviços Públicos trocou as telhas comuns do prédio por telhas térmicas. No 
interior da UBS, a Prefeitura está trocando janelas, esquadrias e instalações elétricas. Também estão sendo 
executados serviços de pintura. Segundo a Secretaria de Serviços Públicos, os trabalhos estão em fase final.

No sábado da pró-
xima semana, dia 
23, será realiza-

da mais uma edição de 
Quebrando o Silêncio. O 
evento será precedido de 
uma motociata.

Quebrando o Silêncio 
é um movimento que 
busca conscientizar e 
orientar sobre temas 
importantes como abu-
so, violência e, este ano, 
violência digital. 

A motociata começa 
às 15h. Às 16h, o Centro 
Municipal de Exposições 
(Cemex) abre os portões 
para receber o público. 

A entrada é um item de 
higiene pessoal ou de 
limpeza.

O evento tem o apoio 
da Prefeitura e terá a 
participação especial de 
Prisma Brasil, um grupo 
musical que tem mais de 
2,6 milhões de visualiza-
ções mensais no YouTu-
be e mais de 7 milhões de 
álbuns vendidos.

“Convide seus ami-
gos, familiares e vizinhos 
para viver esse dia de 
música, reflexão e es-
perança”, diz o convite. 
“Juntos podemos fazer 
a diferença!”

Quebrando o 
Silêncio será 
no sábado 23

Prisma Brasil. O grupo estará em Porto Feliz

Divulgação

Secretaria de Comunicação

Roberto Prestes

MÃO-PÉ-BOCA n A 
Secretaria de Saúde do 
município alerta sobre os 
riscos da Doença Mão-
Pé-Boca (DMPB), uma 
infecção viral comum 
em crianças, causada 
pelos vírus Coxsackie ou 
Enterovírus.  Altamente 
contagiosa, a doença 
provoca bolhas dolorosas 
nas mãos, pés e boca, 
além de sintomas como 
febre alta e dor de 
garganta; dificuldade 
para engolir; perda de 

apetite; irritabilidade e 
desconforto; e coceira 
nas áreas afetadas. Ao 
perceber os primeiros 
sinais, procure 
imediatamente a Unidade 
Básica de Saúde mais 
próxima. Para prevenir-
se contra a DMPB, lave 
sempre as mãos; higienize 
brinquedos e objetos e 
evite contato com pessoas 
infectadas.

CONCURSO n Vem aí o 
Miss e Mister Porto Feliz 

2025. O concurso terá 
cinco categorias e as 
inscrições já estão abertas. 
As categorias são: Adulta 
(maiores de 18 anos), 
Baby (de 4 a 6 anos), 
Infantil (de 7 a 10 anos), 
Pré-Teen (11 a 14 anos) e 
Teen (15 a 17 anos). Nas 
redes sociais da Prefeitura 
há um link para os 
interessados se inscrever.

EMPREENDER 
n A Secretaria de 
Desenvolvimento 

Econômico do município, 
em parceria com o Sebrae, 
convida empresários, 
empreendedores e 
profissionais do comércio e 
serviços para o lançamento 
do programa ‘Porto Feliz 
Empreende’. O programa 
será lançado em 3 de 
setembro com uma 
palestra especial: ‘Venda 
Mais na Black Friday e 
prepare-se para o Natal’. 
O evento será no Espaço 
Cultural  Olair Coan no 
Residencial Água Branca.
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Judiciário

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 023/2024 - Processo SAAE: 359/2024 - Contratan-

te: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratado: GENERAL CHEMICAL 
COMÉRCIO E DERIVADOS LTDA - Objeto: Fornecimento parce-
lado de 13.200 quilos de Ácido Fluossilícico para tratamento 
de água destinada ao consumo humano, conforme edital do 
PE 17/2024 e seu Termo de Referência. DO PRAZO: O prazo 
contratual fica prorrogado por mais 120 dias contados a partir 
do vencimento original, conforme Artigo 111 da Lei 14.133/21 
e cláusula 10.1 do Contrato de origem. Demais cláusulas e 
condições, permanecem inalteradas. DATA DE ASSINATURA 
DO TERMO: 30/07/2025.
———————————————————————————

RESUMO - PORTARIA 2.903, DE 11 DE AGOSTO DE 2025.
ALTERAÇÃO NA COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO DE EVOLU-

ÇÃO FUNCIONAL, designada pela portaria nº 2.820/2025, para 
o exercício de 2025.

Fundamento: Art. 20 da Lei Complementar n.º 168/15.
Membros: EDSON FERRAZ, ROBERTO APARECIDO MACHA-

DO, SANDRA CRISTINA ROCCO, DANIELE DE FÁTIMA FERREIRA 
E ANA PAULA DE OLIVEIRA DIANA.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

———————————————————————————
RESUMO - PORTARIA 2.904, DE 12 DE AGOSTO DE 2025.

Homologação de Estabilidade Funcional do Servidor Público 
aprovado em estágio probatório.

Fundamento: Art. 97 da Lei Complementar n.º 135/12.
Servidor: CRISTIANO BATISTA DE OLIVEIRA, matrícula 605
Cargo: OPERADOR DE MÁQUINAS
Data: 05/08/2025
Processo: 080/2023
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

———————————————————————————
Concurso Público - convocação

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Porto Feliz 
CONVOCA a candidata abaixo relacionada, para assumir a 
respectivas vaga, observando o Art.7º da Lei Complementar 
135/2012.

Edital de Concurso Público 01/2024 – Processo 096/2024
ZELADORA/COPEIRA

164996 – ADRIANA BUENO DE CAMARGO – RG 29.xxx.xx5-1
Porto Feliz, 12 de agosto de 2025.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente
E-mail para contato: rh@saaeportofeliz.sp.gov.br

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo nº 44/2025
Contrato nº 09/2025

Dispensa de Licitação n° 37/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de empresa visando a Aquisição de 

placas e medalhas de homenagem para serem entregues 
nas honrarias previstas na legislação e resoluções municipais 
(cidadão honorário, cidadão, policial padrão, prêmio cultural 
Antônio Yamamoto, talento jovem, destaque da melhor idade 
e medalha professor Nelson Moraes) que ocorrerão em três 
sessões solenes até o final de 2025.

Contratada: GILMAR DE FREITAS PLACAS EM AÇO INOX 
LTDA,

Valor Total: R$ 10.300,00
Vigência: 13/08/2025 a 31/12/2025
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.30.00 – Material de Consumo
Data da Assinatura: 13.08.2025

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 44/2025
Contrato nº 09/2025

Dispensa de Licitação n° 37/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de empresa visando a Aquisição de 

placas e medalhas de homenagem para serem entregues 
nas honrarias previstas na legislação e resoluções municipais 
(cidadão honorário, cidadão, policial padrão, prêmio cultural 
Antônio Yamamoto, talento jovem, destaque da melhor idade 
e medalha professor Nelson Moraes) que ocorrerão em três 
sessões solenes até o final de 2025.

Contratada: GILMAR DE FREITAS PLACAS EM AÇO INOX 
LTDA,

Valor Total: R$ 10.300,00
Vigência: 13/08/2025 a 31/12/2025
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.30.00 – Material de Consumo
Data da Assinatura: 13.08.2025

Nota Oficial da Santa Casa de Porto Feliz
A Diretoria da Santa Casa de Porto Feliz informa à imprensa 

e a todos os meios de comunicação que, em nenhum mo-
mento, houve suspensão dos atendimentos referentes aos 
convênios. Reiteramos que todos os serviços permanecem 
sendo prestados normalmente, sem qualquer interrupção, 
reafirmando nosso compromisso com a qualidade e a conti-
nuidade do atendimento à população.

A única alteração ocorrida refere-se à mudança de endereço 
para a Filial, localizada na Avenida Mário Covas, nº 2.200, onde 
os atendimentos de urgência e emergência são realizados 24 
horas por dia, todos os dias da semana.

Para esclarecimentos adicionais sobre essa nota, solicitamos 
que entrem em contato via protocolo pelo site:

https://santacasaportofeliz.1doc.com.br/b.php?pg=o/
wp&service=01JT40 7W1V73CQ6PNNF98FXK3Q

Cordialmente, Diretoria.
Porto Feliz, 13 de agosto de 2025.

a) Maurício Estimo Michelin

A 
juíza eleitoral 
da Comarca, 
Raisa Alcân-
tara Cruvinel 
Schneider, jul-

gou improcedente a ação 
que pedia a anulação da 
eleição de 2024 para pre-
feito. A ação, proposta pelo 
candidato derrotado José 
Geraldo Pacheco da Cunha 
Filho (Gerão), alegava a 
ocorrência de abuso do 
poder político e econômico 
durante a campanha elei-
toral do ano passado.

A juíza, numa sentença 
de 30 páginas, decidiu que 
algumas alegações eram 
improcedentes e outras 
não ficaram provadas. A 
ação transcorreu sob si-
gilo, como a TRIBUNA já 
havia informado; a senten-
ça foi publicada na sexta-
-feira 8.

A sentença é de 1º grau 
e cabe recurso ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE/
SP). O TRE é um cole-
giado especialmente com-
posto para julgar ações 
eleitorais.

Ele é formado por dois 
juízes, entre os desem-
bargadores do Tribunal 
de Justiça; dois juízes de 
Direito escolhidos pelo 
Tribunal de Justiça; um 
juiz do Tribunal Regional 
Federal com sede na capi-
tal do estado ou no Distrito 
Federal; e dois advogados 
indicados pelo Tribunal de 
Justiça. O mandato tem 
duração de dois anos.

A sentença
A juíza eleitoral — como 

ela diz no final de sua de-
cisão — analisou “por-
menorizadamente” cada 
alegação. Além disso, citou 
extensamente decisões 
judiciais sobre os temas. 
Seguem-se os pontos prin-
cipais.

Comissionados
Participação de servido-

res comissionados na cam-
panha: Gerão alega que o 
então superintendente do 
SAAE, Gustavo Interlicick 
e o secretário de Urbanis-
mo, Homero Ambrósio, 
trabalharam pela eleição 
de Célio Peixoto no horário 
do expediente.

Na verdade, ambos es-
tavam afastados do traba-
lho durante o período de 

campanha. O superinten-
dente do SAAE usufruía 
férias e licença-prêmio; 
o secretário estava em 
férias.

Inauguração
Outra alegação: Célio 

Peixoto e Lucas Rodri-
gues, candidatos, partici-
param da inauguração de 
obra pública, o que é ve-
tado por lei. Eles estavam 
presentes à inauguração 
da Estação de Tratamen-
to de Água de Altos do 
Jequitibá.

A solenidade ocorreu 
em 28 de junho de 2024. 
O período eleitoral teve 
início oito dias depois, em 
6 de julho. Portanto, não 
cometeram nenhum crime 
eleitoral.

Nas redes sociais
Gerão alega que as re-

des sociais do município 
fizeram propaganda dos 
candidatos a prefeito e 
vice. O material apresen-
tado à Justiça Eleitoral, 
porém, é dos perfis pesso-
ais de Célio e Lucas, não 
“perfis institucionais” da 
Prefeitura.

A juíza Cruvinel Sch-
neider também afastou a 
alegação de propaganda 
eleitoral antecipada (fora 
do período legal). Ao ana-
lisar as publicações feitas 
nos dois perfis, ela encon-
trou apenas “exaltação 
das qualidades pessoais 
dos então pré-candidatos” 
(o que a lei permite) e não 
pedidos de voto (o que a lei 
proíbe).

Tudo igual
Gerão disse que as re-

des sociais da Prefeitura 
tinham visual semelhan-
te aos perfis pessoais de 
Célio, Lucas e do então 
prefeito Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cássio), 
com objetivo de confundir 
o eleitor. 

Para a juíza eleitoral, 
“não se demonstrou nos 
autos a alegada confusão 
entre os perfis pessoais do 
então prefeito, do candida-
to por ele apoiado e o perfil 
institucional da Prefeitura 
de Porto Feliz nas redes 
sociais. Ressalte-se que a 
Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz possui perfil 
próprio nas redes sociais, 

Pedido de anulação 
da eleição de 2024 é 
improcedente, decide 
juíza eleitoral 
O 2º colocado, Gerão, alegou que 
ocorreram abusos de poder econômico 
e político por parte dos vencedores

no limite legal. A análise 
das contas não encontrou 
a irregularidade alegada.

Testemunhas
Gerão apresentou teste-

munhas de distribuição de 
dinheiro em troca de voto e 
da distribuição de material 
de campanha no dia da vo-
tação, a chamada boca de 
urna. Segundo a sentença, 
“não restou comprovada 
a materialidade da boca 
de urna muito menos a 
participação ou anuência 
dos réus, de modo que não 
se afiguram presentes os 
requisitos necessários à 
caracterização do ilícito 
no caso ora examinado, 
eis que não apresentadas 
provas robustas e incon-
testes”.

Santa Casa
Num caso rumoroso 

— as denúncias da ex-
-administradora hospita-
lar da Santa Casa contra 
o ex-prefeito Dr. Cássio 
—, a juíza tampouco viu 
a ocorrência de crimes 
eleitorais. “Assim, após as 
devidas ponderações ad-
vindas de possível conflito 
de interesses da testemu-
nha, verifica-se que os fa-
tos narrados por Vanessa 
[dos Santos Moreau] não 
evidenciam abuso de poder 
político”, decidiu a juíza 
Cruvinel Schneider.

Prossegue a decisão: 
“Isto porque não restou 
satisfatoriamente compro-
vado que a troca da equipe 
médica ocorreu especifica-
mente com fins eleitorais. 
Ao contrário, esclareceu-
-se ao final do depoimento 
que o critério tanto de 
substituição quanto de es-
colha das equipes sempre 
foi técnico. Ressalte-se que 
é prerrogativa da direção 
da Santa Casa, enquanto 
pessoa jurídica de direito 
privado, promover as al-
terações no seu quadro de 
colaboradores”.

Fila de espera
A alegação de que o 

atendimento na Santa 
Casa foi incrementado com 
fins eleitorais peca até pela 
falta de lógica. “De outro 
lado a suposta motivação 
do incremento das ativi-
dades da Santa Casa com 
o objetivo de diminuir as 
filas em período eleitoral 
não pode ser tida como 
ilícito eleitoral, eis que 
direcionada a todos os mu-
nícipes indistintamente e 
não a um grupo específico 
com o objetivo de comprar 
votos e desequilibrar a 
disputa”, observou a juíza.

Sem provas
Para destituir um pre-

feito eleito e convocar nova 
eleição é preciso compro-
var, de maneira inques-
tionável, a ocorrência de 
graves crimes eleitorais. 
Para a juíza eleitoral da 
Comarca, o candidato der-
rotado em 2024 não apre-
sentou tais provas.

“Realmente, a sanção 
de desconstituição de man-
dato eletivo é por demais 
gravosa, já que representa 
interferência da Justiça 
Eleitoral na soberania 
popular, o que reclama a 
existência de um conjunto 
probatório contunden-
te e robusto, o que não 
se observou na espécie”, 
escreveu a juíza Raisa 
Alcântara Cruvinel Sch-
neider. Assim, ela julgou 
improcedente o pedido de 
anulação da eleição para 
prefeito. 

A decisão é de 1º grau 
e o denunciante pode re-
correr da decisão da juí-
za eleitoral da Comarca. 
Neste caso, o recurso será 
apreciado por um tribunal 
especializado, o Tribunal 
Regional Eleitoral de São 
Paulo.

cuja estrutura visual em 
nada se assemelha àquela 
conferida ao perfil pessoal 
do então prefeito”.

Promessas
Ocorreu abuso do poder 

político para o “atendi-
mento de promessas de 
campanha”? Para a juíza 
eleitoral, a resposta é não. 
“É plenamente possível ao 
pré-candidato utilizar as 
suas redes sociais particu-
lares para fazer propagan-
da das benfeitorias e obras 
públicas realizadas du-
rante sua gestão. Não há, 
pois, conduta irregular”, 
escreveu a juíza Cruvinel 
Schneider.

Folheto
Gerão viu crime elei-

toral na distribuição de 
um impresso resumindo 
as obras e programas do 
governo do governo do Dr. 
Cássio. A juíza explicou 
que a legislação eleitoral 
não proíbe o prefeito em fi-
nal de mandato de divulgar 
e enaltecer seu trabalho.

No caso de Porto Feliz 
— destaca a juíza —, para 
a produção do impresso, 
“não houve a utilização 
de recursos públicos ou 
o uso do aparato estatal 
na produção do referido 
material”. Não foi usado 
dinheiro público, portanto.

Publicidade
Segundo Gerão, o gover-

no do Dr. Cássio aumentou 
os gastos com publicidade 
oficial em 2024, ano das 
eleições. Aqui também, no 
entendimento da juíza, o 
candidato derrotado não 
conseguiu provar suas 
alegações.

Os números da publici-
dade oficial demonstram 
que os gastos ficaram den-
tro do intervalo autorizado 
pela legislação eleitoral. 
Para a juíza, não se de-
monstrou irregularidade 
nos gastos com publicidade 
institucional “e muito me-
nos o impacto eleitoral” 
daquela propaganda.

Impulsionamento
Os dados fornecidos 

pelo Facebook também 
derrubaram outra ale-
gação de Gerão, de im-
pulsionamento ilegal de 
postagens dos candidatos.

Eventos
Tampouco Célio e Lucas 

foram beneficiados por 
eventos promovidos pela 
Prefeitura — entendeu a 
juíza. AgroPorto e Festival 
de Inverno são eventos 
tradicionais e integram o 
Calendário Oficial de Porto 
Feliz há anos. No caso do 
AgroPorto, a edição do 
ano passado foi a 5ª, e a do 
Festival de Inverno a 3ª.

E mais: “os aludidos fes-
tejos não foram custeados 
com recursos públicos”, 
escreveu a juíza Cruvinel 
Schneider em sua sen-
tença.

Doações
Mais outra alegação 

infundada: os candidatos 
receberam doações acima 
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Câmara
15 de agosto de 2025

A 
Câmara aprovou 
na sessão desta 
segunda-feira 
(11) Moção de 
Aplausos para 

uma servidora municipal 
que tem em seu currículo 
participação em provas de 
atletismo, representando a 
Seleção Brasileira.

De acordo com a justi-
ficativa, a homenagem a 
Michele Cristina das Chagas 
de Lima, natural da cidade 
de Rio Claro, é em reconhe-
cimento a sua trajetória de 
superação, conquistas espor-
tivas e dedicação ao serviço 
público de Porto Feliz.

O autor vereador Paulo 
Benedetti (Republicanos) 
elogiou Michele. “Essa pes-
soa aqui tem um currículo 
gigantesco, é um monstro de 
pessoa, graças a Deus veio 
aqui fazer família na nossa 
cidade. É com grande honra 
que apresento essa moção de 
aplausos.” 

Seleção
A história de Michelle de 

Lima teve início nas pistas 
de corrida em 1999, quando 
incentivada por seu pai, ini-
ciou na competição de rua. 
Seu talento rapidamente 
a levou a se destacar, pas-
sando a integrar uma das 
mais renomadas equipes de 
atletismo do País, na cidade 
de Campinas. A partir daí 
construiu uma carreira só-
lida e vitoriosa no atletismo, 
representando o Brasil em 
diversas competições nacio-
nais e internacionais.

Entre suas participações 
de destaque estão o Campeo-
nato Mundial de Cross Coun-
try, o Campeonato Sul-Ame-
ricano, o Pan-Americano de 
2011 em Guadalajara, os 
Jogos Mundiais em Pequim 
e o Campeonato Mundial 
em 2015, sendo esta a última 
competição vestindo a cami-
sa da seleção brasileira.

Representou por oito 
anos a tradicional equipe do 
Esporte Clube Pinheiros. 
Juntamente com os demais 
atletas da delegação nacio-
nal, percorreu mais de 30 
países.

Servidora municipal
Em 2023, após encerrar 

sua carreira esportiva, já em 
Porto Feliz, Michele iniciou 
sua atuação na educação 
infantil como auxiliar de 
creche e atualmente como 
merendeira da rede muni-
cipal na Escola Professora 
Nadyr Marchi dos Santos, 
no bairro Agrovila CAIC, 
unindo duas de suas paixões, 
criança e cozinha.

“A presente moção de 
aplausos é, portanto, uma 
forma de reconhecer não 
apenas os títulos de meda-
lhas, mas também a força, 
a humildade e o amor com 
que Michele vive cada etapa 
da sua jornada. Um exemplo 
inspirador para todos nós, 
porto-felicenses. Michele, 
agradeço por toda a força, 
por você estar com a gente 
hoje no serviço público aí 
cuidando das nossas crian-
ças. Parabéns”, destacou 
Benedetti.

Cuidar
Teko Gutierre (MDB) 

enfatizou a dedicação da ser-
vidora municipal. “Eu quero 
parabenizar a senhora pelo 
trabalho e por tudo o que a 
senhora conseguiu na vida e 
o que a senhora ainda está 
fazendo ainda por nossas 
crianças aqui da cidade. A 
gente pode pensar que seja 
uma coisa simples, mas não 
é. É uma coisa grandiosa 
também, cuidar das crianças, 
fazer alimentação, porque 
tem muitas vezes que tem 
crianças que vão para a cre-
che porque estão até passan-
do fome na casa, e vão para 
a creche, se alimentam bem, 
são bem cuidadas e voltam 
para casa satisfeitas, com 
força para amanhã estar de 
novo lá.”

Corrida

Com muito bom humor, 
Teko aproveitou para lançar 
um desafio para a homena-
geada. “Nós estamos novos 
ainda, dá para fazer muita 
coisa ainda, e vamos ver 
com a senhora, vamos pro-
mover uma corrida, para 
nós participarmos, para os 
vereadores participarem 
numa corrida e a senhora 
também.”

Mulher de luz
Dr. Luís Diniz (PSD) con-

tou que recepcionou Michele 
em sua chegada à Câmara e 
percebeu algo diferente. “Eu 
recebi a Michele e seu filho 
entrando aqui na Câmara 
Municipal. Uma mulher de 
luz com seu menino, com 
toda a sua humildade pediu 
licença. Falou, vereador, é 
aqui a Câmara Municipal. Eu 
vim receber uma emoção de 
aplausos.”

“Às vezes a gente encon-
tra tantas pessoas na nossa 
vida, tantas pessoas que 
estão passando e não vê a 
sua trajetória, a sua história. 
E que essa pequena emoção 
você guarde, Michele, no 
coração. E eu tenho certeza 
que o seu filho vai ter muito 
orgulho da mãe que tem, 
uma vitoriosa. E que hoje 
a emoção bate. Eu volto a 
dizer, é o reconhecimento 
dessa casa”, disse.

Trabalho
Adi lson  Casagrande 

(União Brasil) também 
elogiou a homenageada. “Só 
tenho que agradecer. A gente 
sabe que você cuida bem das 
crianças, eu já a vi várias 
vezes lá. Tem que parabeni-
zar o órgão público também 
que está reconhecendo a 
criançada lá. Que valorizem 
vocês, dêem melhorias. Esse 
é o importante. E parabéns 
pela sua trajetória.”

Dia do Advogado
Foi aprovada Moção de 

Aplausos pelos vereadores 
para a OAB Porto Feliz em 
homenagem ao Dia do Ad-
vogado, comemorado no dia 
11 de agosto.

O autor da homenagem 
Dr. Luís Diniz (PSD) co-
mentou sobre a importância 
da data. “O dia 11 de agosto 
marca uma data histórica 
para o Brasil. Em 1827, 
Dom Pedro I criou as duas 
primeiras faculdades de di-
reito do país, o Largo de São 
Francisco em São Paulo e a 
Faculdade de Olinda em Per-
nambuco. Desde então, essa 
data passou a ser celebrada 
como Dia do Advogado. Além 
de homenagear a criação do 
curso, o 11 de agosto também 
ficou conhecido como Dia da 
Pendura. Uma tradição em 
que restaurantes ofereciam 
refeições gratuitas a estu-
dantes de direito em sinal 
de respeito e admiração à 
profissão.”

Ele destacou ainda sobre 
ser uma profissão das pri-
meiras ocupações. “A advo-
cacia é uma das mais antigas 
e essenciais profissões do 
mundo jurídico. O advogado 
tem a nobre missão de re-
presentar pessoas físicas ou 
jurídicas perante a justiça, 
assegurando o direito à am-
pla defesa, garantido a todos 
pela nossa Constituição. 
Mais do que profissionais 
do direito, os advogados são 
agentes da democracia. Atu-
am na proteção dos direitos 
fundamentais, na busca pela 
igualdade e na preservação 
das liberdades individuais, 
sendo pilares indispensáveis 
para a cidadania.”

Lindo trabalho
Teko Gutierre (MDB) 

enalteceu o trabalho dos 
advogados. “Quero deixar 
aqui o abraço para todos 
os advogados aqui de Porto 
Feliz, que fazem um lindo 
trabalho aqui na nossa socie-
dade, na nossa cidade, com a 
nossa população, ajudando 
a nossa população, resolver 
os problemas, tudo essas 
coisas que dependem da lei, 

da Justiça. Os advogados, a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil estão aí para servir 
as pessoas mais humildes, 
mais simples, ninguém está 
desamparado.”

Sabedoria
Adilson Casagrande dei-

xou suas palavras aos ad-
vogados presentes. “Quero 
dar os parabéns, são profis-
sionais que merecem o nosso 
respeito, sem dúvida nenhu-
ma. Não é fácil ser advogado, 
mas a gente pede a Deus que 
dê desprendimento, sabedo-
ria e mais uma vez parabéns. 
Vocês que merecem tanto o 
respeito.”

OAB
Nino Laturrague (MDB) 

elogiou o trabalho da pre-
sidência da OAB. “Estou 
muito feliz por ter uma ami-
ga agora lá, presidente da 
OAB. É uma alegria imensa 
para nós, para Porto Feliz, 
pessoas que a gente conhece. 
Eu tenho certeza absoluta 
que o OAB, que desses dias 
em diante e para frente, eu 
tenho certeza que vai ser a 
melhor advogada que passou 
ali para ser a nossa presiden-
te, eu tenho certeza absoluta 
e que a gente possa fazer um 
trabalho maravilhoso para a 
população junto com vocês 
profissionais dessa cidade.”

Ética
Marcelo Tuani (PP) tam-

bém elogiou os profissionais. 
“Gostaria de deixar também 
os parabéns a todos os ad-
vogados aqui presentes pela 
honrosa profissão que vocês 
exercem com muita sabedo-
ria e ética e sinônimo disso 
foi a passagem do nobre ami-
go Dr. João [Fávero] por essa 
casa, que honrou com ética 
e com sabedoria a profissão 
que eu tenho até hoje.”

Vereador Paulo Benedetti 
também deixou seus para-
béns aos profissionais pre-
sentes à Sessão para receber 
a homenagem.

Presidente
A presidente da Ordem 

dos Advogados do Brasil – 
133ª Subseção Porto Feliz, 
Cinthia Carla Queiroz Ca-
margo Fagundes, utilizou 
da tribuna livre para falar 
sobre a data. “Como sabe-
mos hoje é dia do advogado, 
e ser advogado não é apenas 
exercer uma profissão, é 
sustentar com a própria 
postura a dignidade de uma 
função essencial à justiça, é 
viver em permanente vigília 
contra o arbítrio, contra a 
desigualdade e contra todo 
ato que diminua o valor da 
pessoa humana. A dignidade 
do advogado não está apenas 
no título que carrega, mas 
no modo como enfrenta cada 
batalha, com ética inegoci-
ável, coragem inabalável e 
compromisso absoluto com a 
verdade e com o justo.”

Ela seguiu seu pronun-
ciamento: “Nós não somos 
mensageiros de interesses 
vazios, somos construtores 
de pontes entre o direito e 
a realidade, entre o texto 
frio da lei e a vida pulsante 
que ela deve proteger, e é 
justamente nessa ponte que 
repousa nossa dignidade, na 
recusa em sermos omissos, 
no inconformismo diante da 
injustiça, na firmeza em cada 
defesa, mesmo quando tudo 
parece perdido.”

Dignidade
Cinthia enalteceu as qua-

lidades da profissão. “A dig-
nidade do advogado é tam-
bém resistência, resistência 
à pressão, ao desrespeito, às 
tentativas de reduzir nossa 
atuação à mera formalidade. 
É manter-se de pé quando 
todos tentam nos calar, é 
olhar nos olhos do poder e 
lembrar que nenhuma au-
toridade é maior que a lei. 
Hoje, mais do que celebrar, é 
dia de reafirmar. Nossa toga 
não é ornamento, é armadu-
ra. Nossas palavras não são 
adorno, são armas contra a 

opressão. Que cada um de 
nós siga honrando o nome 
de advogado, não apenas 
pelo que faz, mas por quem 
é íntegro, independente e 
indispensável à justiça.”

Mais moções
Lu Caballero (União Bra-

sil) dedicou moção a En-
driws Lopes pela conquista 
do título de Mister São Paulo 
de Las Américas 2025. 

Já Adilson Casagrande 
indicou o casal Rosângela 
Cristina da Costa Lima e 
Milton Soares de Lima, pro-
prietários da lanchonete e 
bar do Milton, para receber 
uma moção.

Dia dos Pais
Vereadora Dra. Ana Paula 

Melo (PL) parabenizou os 
pais pela passagem da data. 
“Gostaria de dar um para-
béns em especial e deixar a 
minha homenagem a todos 
os pais que exercem essa 
função com tanto amor e 
responsabilidade, um papel 
tão essencial na vida das 
nossas famílias e que Deus 
possa abençoar e fortalecer 
a cada pai, tanto aqui pre-
sente quanto aqueles que 
nos acompanham pelas redes 
sociais.”

Missão
Ela também comentou 

sobre a data do 11 de Agos-
to. “Gostaria também de 
deixar uma homenagem por 
esse dia 11 de agosto, onde 
celebramos mais do que 
uma data no calendário, mas 
também celebramos uma 
vocação, uma missão de vida, 
que é a advocacia.”

“Ser advogado é muito 
mais do que exercer uma 
profissão, é assumir todos 
os dias um compromisso de 
defender sonhos, proteger 
direitos e fazer justiça, não 
apenas de um ideal, mas uma 
realidade concreta na vida 
das pessoas. Cada petição, 
cada audiência, cada palavra 
escrita ou falada carrega a 
esperança de alguém que 
confiou no advogado a sua 
causa, a sua história, a sua 
dignidade. É uma trajetória 
marcada por coragem, dedi-
cação e, acima de tudo, por 
amor à verdade e ao direito”, 
prosseguiu. 

“A nossa Constituição Fe-
deral afirma que o advogado 
é indispensável à administra-
ção da Justiça. E eu reforço, 
ele é indispensável também 
à dignidade humana. Sem 
advogados, a lei silencia, a 
justiça fragiliza e o cidadão 
perde sua principal defesa 
frente às injustiças. Por isso, 
nesta Casa de Leis, rendo-
-me em homenagem e o mais 
profundo respeito a todos 
os advogados e advogadas 
que, com ética, competência 
e sensibilidade, constrói 
um dia após o outro com 
uma sociedade mais justa e 
humana. Parabéns pelo seu 
dia”, concluiu.

Intercâmbio
Dra. Ana Paula também 

falou sobre o retorno dos 
intercambistas educacionais. 
“Quero falar de um motivo de 
muito orgulho para a nossa 
cidade, o retorno dos alunos 
e professores participantes 
do projeto Porto Feliz para o 
Mundo, idealizado pelo nosso 
prefeito Célio Peixoto e vice 
Lucas Rodrigues com o apoio 
e a aprovação de seis dos 
onze vereadores desta casa, 
esse projeto vai muito além 
do que uma simples viagem 
internacional.”

“Ele representa um inves-
timento concreto na educa-
ção, no crescimento pessoal 
e profissional dos nossos 
jovens e educadores, e na 
construção de uma cidade 
que acredita no poder trans-
formador do conhecimento. 
Durante essa experiência no 
exterior, nossos estudantes e 
professores foram verdadei-
ros embaixadores de Porto 
Feliz”, destacou.

Primeiro do Brasil

Vereadores fazem sessão de homenagens
Sem projetos na Ordem do Dia, quatro moções de aplausos foram aprovadas

A vereadora lembrou que 
Porto Feliz saiu na frente 
dos demais municípios. “O 
município de Porto Feliz foi 
o segundo do Brasil a levar 
alunos de rede municipal 
para o intercâmbio interna-
cional. Porém, nós somos o 
primeiro município do Brasil 
a levar também os professo-
res. Eles levaram consigo o 
nome da nossa cidade com 
responsabilidade, dedicação 
e sede de aprendizado, re-
presentando o nosso muni-
cípio com orgulho e certeza 
que voltam trazendo uma 
bagagem que vai muito além 
das malas.”

Certificados
No último sábado, dia 

9 de agosto, aconteceu a 
cerimônia de entrega dos 
certificados aos participan-
tes. Ela comentou sobre a 
experiência. “Essa vivência 
vai inspirar não apenas quem 
participou, mas toda uma ge-
ração de alunos a se dedicar 
aos estudos, sonhar mais alto 
e acreditar que, por mérito 
e esforço e compromisso 
com a educação, as portas 
se abrem, inclusive as portas 
para o mundo.”

Estudante
Adilson Casagrande usou 

de seu tema livre para falar 
sobre o dia do estudante. 
“Hoje também se comemora 
o dia do estudante. Como 
professor não posso deixar 
de lado essa data que faz 
menção a todos que mere-
cem um futuro melhor, uma 
cidade melhor, um país mais 
desenvolvido. A educação 
é a base de tudo. Sem edu-
cação, não se chega a lugar 
nenhum.” 

Água Branca,
Casagrande comentou 

ainda sobre sua solicitação 
para o bairro Água Branca. 
“Fiz uma indicação para que 
a prefeitura realize estudos 
e construa um parque eco-
lógico numa área verde que 
existe por lá. Já pensou um 
espaço com bancos, acade-
mias, ao ar livre, quiosque, 
parquinho para as crianças 
brincarem? A área está to-
mada de mato, descarte 
irregular, lixos, garrafa pets, 
poderia ser usado para a 
prática esportiva.”

CAIC
Nino Laturrague engran-

deceu o trabalho do prefeito 
Célio Peixoto (Repulicanos) e 
sua equipe pelas benfeitorias 
no bairro Caic. “Quero agra-
decer pelo asfalto da Caic, 
que eu pedi para ele, ime-
diatamente, ele disse que ia 

ligar de uma pista na outra, 
daria 1400 metros de massa 
e de asfalto. Eu falei que 
não, que ele tinha que fazer 
um cotovelo ali, chegar até 
o posto de saúde e também 
a creche, que eu também já 
tinha cobrado, eu e o Teko, a 
gente já tinha cobrado essa 
creche, e ele falou que agora 
ele ia pôr esse pedido em 
prática.”

“A creche está pronta, ele 
vai terminar o asfalto agora, 
conforme prometeu pra gen-
te, até o meio do mês agora 
e talvez até antes do jeito 
que está indo, e fazendo um 
grande trabalho, uma gran-
de obra, não é um asfaltinho 
não de estar passando reca-
paz por cima não, um grande 
asfalto”, encerrou. 

Em Itu
Dr. Luís Diniz informou 

aos demais sobre reunião 
que eu teve com o prefeito 
de Itu, Herculano Passos, e 
o secretário de Saúde, Tiago 
Teixeira, sobre a vinda para 
a nossa região do Hospital 
Amaral de Carvalho para 
o município vizinho. “Essa 
instituição é referência no 
tratamento oncológico na 
cidade de Jaú e que irá 
aí representar um avanço 
fundamental para a nos-
sa região, especificamente 
para a população de Porto 
Feliz, que já é atendida na 
rede municipal de saúde 
em relação ao tratamento 
oncológico, mas que poderá 
também utilizar também 
na cidade de Itu, além de 
discutir algumas ações e 
políticas públicas de forma 
regionalizada em parceria 
com a cidade de Itu.”

Saúde
Vereador Teko Gutier-

re falou sobre o trabalho 
desenvolvido pelo prefeito 
Célio Peixoto na área da 
Saúde, com as inaugurações, 
ampliações e reformas dos 
equipamentos públicos. “A 
gente quer uma saúde digna 
para todo mundo, a gente 
quer o melhor para a nossa 
população.”

Próxima zessão
A próxima Sessão aconte-

ce na segunda (18), às 19h. A 
TRIBUNA transmite ao vivo 
através de seu Facebook.

Na pauta, consta apenas a 
votação do Substitutivo nº 1 
ao Projeto de Lei nº 21/2025, 
de autoria da Vereadora Lu 
Caballero, que cria o banco 
de ração. Esse projeto havia 
sido adiado por três sessões 
e volta à pauta para seu 
desfecho.

CAMPEÃ. Michele (com o filho) colecionou títulos no 
atletismo e hoje é servidora pública municipal; ela foi 
homenageada por iniciativa de Paulo Benedetti

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque
15 de agosto de 2025

No sábado 16 
aniversaria  
Alessandra

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
André

Na terça-feira 19 
aniversaria  
Andrea

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Marcos

No domingo  17 
aniversaria  
Samanta

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Luiz Henrique

Na quarta-feira 
20 aniversaria  
Alan

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Rosa

Na segunda-feira 
18 aniversaria  
Miriam

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Luiz

Na quinta-feira 21 
aniversaria  
Marcos

Na sexta-feira 22 
aniversaria  
Sandra

U
m a  g r a n d e 
festa no Es-
paço Cultural 
Ola ir  Coan 
(Parque Re-

sidencial Água Branca) 
marcou a entrega dos 
certificados do programa 
Porto Feliz Para o Mundo. 
Os certificados foram en-
tregues no último sábado 
(9). 

Dez alunos do 9º ano e 
cinco professores da rede 
municipal de ensino pas-
saram um mês na Ingla-
terra. Esta foi a primeira 
turma deste programa 
pioneiro, que só existe em 
dois municípios de todo o 
País.

Participaram da en-
trega de certificados o 
prefeito Célio Peixoto, 
primeira-dama Paula 
Caroline Vicente, vice-
-prefeito Lucas, Martins, 
secretário Celson Iversen 
(Educação) e vereadores, 
entre outros.

O evento foi marcado 
por emoção e reencon-
tros. “Esse feito reforça 
o compromisso de Porto 
Feliz com uma Educa-
ção pública de qualidade, 
que acredita no potencial 
de seus alunos e investe 
em oportunidades que 
mudam vidas”, disse o 
prefeito Célio Peixoto em 
suas redes sociais.

ENTREGA DE CERTIFICADOS. Evento ocorreu no último sábado e foi marcado por muita emoção e reencontros

FAZENDO HISTÓRIA. Prefeito Célio e vice Lucas

Alunos recebem certificados 
da 1ª viagem de intercâmbio
Solenidade foi realizada no Espaço Cultural Olair Coan

De volta à praça Dr. 
José Sacramento 
e Silva (Praça da 

Matriz), a Festa de Agosto 
atraiu um grande público 
todas as noites. A celebra-
ção religiosa da padroeira 
ocorreu nesta sexta-feira 
(15), mas a programação 
festiva prossegue até sá-
bado. O show de encerra-
mento Marih Liz.

A série de shows teve 
início na quarta-feira 6. Na 
Praça da Matriz, todas as 
noites, o público pôde des-
frutar das delícias servidas 
em várias barracas e se 
divertir com os shows.

Show de Marih Liz na noite 
deste sábado encerra a festa 
da padroeira da cidade

SHOWS NA PRAÇA. O público lotou o espaço todas as noites, e participou do espetáculo iluminando os celulares

NA MATRIZ. Dez dias de novenas e missas

99 888-18 14

Este é o novo 
WhatsApp da 

TRIBUNA: (15)

DANÇA COM ENTRADA FRANCA. Na noite 
deste sábado (16), o Coletivo de Dança À Margem 
apresenta o espetáculo ‘Êxodos’. Ele foi criado a 
partir de pesquisas sobre migração e deslocamento, 
buscando expandir essas questões para as 
experiências humanas mais íntimas. A apresentação, 
com entrada franca, começa às 20h no Espaço 
Cultural Olair Coan (Residencial Água Branca). Antes 
da apresentação, à tarde, o coletivo oferece uma 
oficina para bailarinos previamente inscritos.

Pastoral da Comunicação

Secretaria de Comunicação
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